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A caprinocultura é uma atividade de grande importância na produção animal, sendo que a 
população mundial de caprinos é de mais de 700 milhões de cabeças, concentradas principalmente em 
países em desenvolvimento, o que reforça a importância econômica e social desta atividade (FAO, 
2006).  

Dentre as diversas raças de caprinos existentes no mundo a mais explorada para a produção de 
leite é a raça Saanen. Isso se deve ao fato da sua elevada produção de leite em relação às demais raças 
o que justifica o crescente aumento dos rebanhos Saanen no Brasil (ZAMBOM, 2003). 

Entretanto, a caprinocultura, como as demais áreas da produção animal, gera considerável 
volume de resíduos com alto poder poluente, se gerenciados de forma inadequada podem provocar 
impacto ambiental no sistema de produção. No entanto se bem manejados podem além de evitar o 
impacto ambiental, garantir a sustentabilidade do sistema, através da utilização do poder energético e 
dos nutrientes contidos no dejeto.  

A digestão anaeróbia é um dos vários processos existentes para tratamento dos resíduos e 
representa um método bastante atrativo. Entre as vantagens oferecidas por este processo incluem-se as 
reduções em quantidade de todo o material residual acumulado que requer disposição final na 
propriedade, transformação da matéria orgânica sem geração de poluentes do ar, produção de gás 
combustível (metano) e de resíduo estável como fertilizante e condicionador do solo (MERKEL, 1981). 
Nesse sentido, a biodigestão anaeróbia de dejetos de caprinos poderia agregar valor à produção, por 
meio da utilização de biogás e biofertilizante, além de contribuir para o adequado tratamento dos 
resíduos gerados pela caprinocultura. 

Diante do exposto o objetivo do trabalho foi avaliar os potenciais de produção de biogás e a 
qualidade do biofertilizante dos dejetos de cabras Saanen submetidos ao processo de biodigestão 
anaeróbia. 

O experimento foi realizado no laboratório de Biodigestão Anaeróbia do Departamento de 
Engenharia Rural em conjunto com Setor de Caprinocultura do Departamento de Zootecnia da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP, Campus de Jaboticabal.  

Os dejetos para o abastecimento dos biodigestores foram coletados de cabras da raça Saanen, em 
diferentes faixas etárias, mantidas em sistema de semiconfinamento com regime alimentar único, cuja 
dieta era composta por 60 % de silagem de milho e 40% de concentrado. 

Os substratos foram preparados adicionando-se água aos dejetos e adequando-se o teor de 
sólidos totais (ST) para 8%, conforme Lucas Jr. (1994). Depois de calculadas as quantidades de água e 
dejetos a mistura foi homogeneizada em liquidificador industrial. Foram utilizados três biodigestores 
batelada de bancada, com capacidade para 12 litros cada, mantidos em temperatura ambiente e 
abrigados da luz solar e de chuvas.  

Depois de calculadas as quantidades descritas de água e dejetos, a mistura foi homogeneizada 
com a utilização de liquidificador industrial, de modo que as cíbalas (como as fezes de caprinos são 
excretadas) fossem quebradas, propiciando maiores condições de fermentação no interior dos 
biodigestores. 

Os volumes de biogás produzidos diariamente foram determinados medindo-se o deslocamento 
vertical dos gasômetros e multiplicando-se pela área da seção transversal interna dos gasômetros. 
Após cada leitura, os gasômetros foram zerados, utilizando-se do registro de descarga do biogás. A 
correção do volume de biogás para as condições de 1 atm e 20 ºC foi efetuada com base  no trabalho 
de Caetano (1985), no qual, pelo fator de compressibilidade, se observa que o biogás apresenta 
comportamento próximo ao ideal.  

Os potenciais de produção de biogás foram calculados utilizando-se os dados de produção diária 
e as quantidades de dejetos “in natura”, de substrato, de ST e de sólidos voláteis (SV) adicionados nos 
biodigestores, além das quantidades de SV reduzidos durante o processo de biodigestão anaeróbia. 



Foram quantificados os teores de N, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe, Mn e Zn no afluente e efluente dos 
biodigestores a fim de avaliar a eficiência do processo na concentração dos nutrientes. 

Os teores de sólidos totais (ST) e sólidos voláteis (SV) das amostras de dejetos, do afluente e 
efluente foram determinados segundo metodologia descrita em APHA (1995). A digestão para a 
quantificação dos teores de nutrientes foi através do método do digestor Digesdahl Hach, que promove 
a digestão total da matéria orgânica com ácido sulfúrico e peróxido de hidrogênio a 50%. Com o 
extrato resultante desta digestão foi possível a determinação dos teores de N, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe, 
Mn e Zn conforme metodologia descrita por Bataglia et al. (1983). 

As figuras 1 e 2 apresentam, respectivamente, a distribuição da produção semanal de biogás 
(m³) e a produção acumulada de biogás(m³) ao longo do ensaio. Pode ser observado na figura 1 um 
declínio na produção a partir da sexta semana, atingindo-se cerca de 63,2% da produção total de 
biogás até a referida semana. 
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FIGURA 1. Produção de biogás durante o processo de biodigestão anaeróbia dos dejetos de cabras 

Saanen. 
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FIGURA 2. Produção acumulada de biogás durante o processo de biodigestão anaeróbia dos dejetos 

de cabras Saanen. 



Na tabela 1 encontram-se os valores dos potenciais de produção de biogás (m3) por kg de ST, 
SV, dejeto e substrato em biodigestores abastecidos com dejeto de cabras da raça Saanen. 
 
TABELA 1. Potenciais de produção de biogás dos dejetos de cabras Saanen. 
Potenciais de 
produção Bio 1 Bio 2 Bio 3 Média 

m3/kg ST 0,117 0,128 0,100 0,115 
m3/kg SV 0,141 0,155 0,121 0,139 
m3/kg dejeto 0,041 0,045 0,035 0,041 
m3/kg substrato 0,009 0,010 0,008 0,009 

 
Jain et al. (1981) avaliaram o potencial de produção de biogás do estrume de ovinos por kg de 

estrume e verificaram valores médios de 0,0452 m3 de biogás/kg de estrume, que foram superiores ao 
potencial médio obtido por Lucas Jr. (1987) de 0,04 m3 de biogás/kg de estrume, em ambos os estudos 
os valores foram próximos a média obtida neste trabalho. Já Nascimento (1991) encontrou valor 
superior para o potencial de produção de biogás de 0,08692 m3 por kg de estrume de ovinos, no 
entanto a autora não mencionou a dieta dos animais. 

Na tabela 2, são apresentados teores de N, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe, Mn e Zn no afluente e no 
efluente, mostrando que houve concentração nos teores de nutrientes no efluente quando comparado 
com o afluente dos biodigestores. Esse comportamento ocorreu devido ao fato da porcentagem de ST 
reduzir de 8,00 para 6,65 % ao longo do tempo. Isto ocorre por que parte da matéria orgânica é 
utilizada na formação do biogás, com isso há concentração da fração mineral no efluente. 

TABELA 2. Teores de macro e micronutrientes no afluente e efluente com base nos sólidos totais 
(ST). 

% dos ST 
Amostra 

N K Ca Mg Na Cu Fe Mn Zn 

Afluente 2,13 2,53 1,11 0,88 0,59 0,09 2,23 0,27 0,3 

Efluente 2,45 3,7 1,37 1,03 0,75 0,11 2,95 0,35 0,38 

Incremento (%) 15,02 46,25 23,42 17,05 27,12 22,22 32,29 29,63 26,67 

 
Os resultados do experimento se mostraram particularmente importantes por indicarem a 

possibilidade de agregação de valor econômico à criação de caprinos, através do aproveitamento de 
biogás e biofertilizante obtidos com o processo de biodigestão anaeróbia, o qual ainda contribui para a 
sustentabilidade ambiental desta atividade. 
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